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Chicó e João Grilo estão na frente da igreja de padre João, querem 
convencê-lo a benzer o cachorro de sua patroa, a mulher do padeiro. 

 
CHICÓ Padre João! 

JOÃO GRILO Padre João! Padre João!  

PADRE  (aparecendo na frente da igreja) Que há? Que gritaria é essa? 

CHICÓ Mandaram avisar para o senhor não sair, porque vem uma pessoa aqui trazer um 

cachorro para o senhor benzer. 

PADRE Para eu benzer? 

CHICÓ Sim 

PADRE (com desprezo) Um cachorro? 

CHICÓ Sim 

PADRE Que maluquice! Que besteira! 

JOÃO GRILO Cansei de dizer a ele que o senhor não benzia.  

PADRE Não benzo de jeito nenhum. 

CHICÓ Mas padre, não vejo nada de mal em se benzer o bicho. 

JOÃO GRILO No dia em que chegou o motor novo do major Antônio Morais o senhor não benzeu? 

PADRE Motor é diferente, é uma coisa que todo mundo benze. Cachorro é que eu nunca ouvi 

falar.  

CHICÓ Eu acho cachorro uma coisa muito melhor do que motor. 

PADRE É, mas quem vai ficar engraçado sou eu, benzendo o cachorro. Benzer motor é fácil, todo 

mundo faz isso, mas benzer cachorro? 

JOÃO GRILO É, Chicó, o padre tem razão. Quem vai ficar engraçado é ele e uma coisa é benzer o 

motor do major Antônio Morais e outra benzer o cachorro do major Antônio Morais. 

PADRE Como? 

JOÃO GRILO Eu disse que uma coisa era o motor e outra o cachorro do major Antônio Morais. 

PADRE E o dono do cachorro de quem vocês estão falando é Antônio Morais? 

JOÃO GRILO É. Eu não queria vir, com medo de que o senhor se zangasse. 

PADRE (desfazendo-se em sorrisos) Zangar nada, João!  Falei por falar, mas também vocês não 

tinham dito de quem era o cachorro! 

JOÃO GRILO Quer dizer que benze, não é? 

PADRE Não vejo mal nenhum em se abençoar as criaturas de Deus. 

JOÃO GRILO Então fica tudo na paz do Senhor, com cachorro benzido e todo mundo fica satisfeito. 

PADRE Digam ao major que venha. Eu estou esperando. (Entra na igreja) 

 


